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[bookmark: _heading=h.gjdgxs]A Embrapa Pecuária Sudeste vem desde 1988 avaliando e selecionando germoplasma de guandu (Cajanus cajan (L.) Millsp.), leguminosa muito versátil, utilizada como forrageira e para produção de grãos para a alimentação humana (pulse crops). As linhagens desenvolvidas tiveram seu potencial de uso avaliado, tendo se destacado as linhagens g3-94 (lançada como BRS Mandarim, cultivar com alta produtividade de forragem, alta retenção de folhas no inverno, sementes de coloração uniforme e baixo teor de taninos), g66-95 (cv. BRS Guatã, resistente aos nematóides Pratylenchus zeae, Pratylenchus brachyurus e ao Meloidogyne javanica), g58-95 (insensível ao fotoperíodo), g18-95 e g57-95 (alto potencial de uso para alimentação humana). Neste trabalho foram acrescentadas a estas cinco linhagens a linhagem g137-99 (grãos de coloração violeta escuro) e a cultivar Taipeiro (planta baixa com grande ramificação), com o objetivo de, a partir de um cruzamento dialélico completo, iniciar o desenvolvimento de cultivares superiores que possibilitem aos produtores rurais, conseguir maior sustentabilidade em suas propriedades. Os cruzamentos foram realizados em casa de vegetação, sendo as linhagens dispostas em quatro blocos para mensuração de caracteres quantitativos no período juvenil como a velocidade de crescimento, comprimento das folhas trifoliadas e a distância entre as inserções das folhas trifoliadas no caule. Da mesma forma, foram observados os caracteres qualitativos como coloração das respectivas flores e vagens. Essas variáveis serão utilizadas para comparar com os híbridos. As parcelas foram compostas por cinco vasos de cada linhagem. Todas as linhagens foram semeadas em fevereiro de 2023, permitindo iniciar os cruzamentos no final de abril e com previsão de término em meados de setembro. Visando obter sincronia no florescimento, a linhagem g58-95, por apresentar insensibilidade ao fotoperíodo, foi semeada novamente duas vezes em intervalos de 20 dias. A linhagem g58-95 apresentou a maior velocidade de crescimento, com 1,92 cm/dia, a cultivar Mandarim apresentou velocidade intermediária com 1,56 cm/dia enquanto a cv. Taipeiro foi a mais lenta, com 0,91 cm/dia. A linhagem g18-95 apresentou folhas mais compridas com média de 10,98 cm, sendo as demais equivalentes estatisticamente com médias variando entre 9,21 cm para g66-95 e 5,95 cm para a Taipeiro. As linhagens g3-94, g66-95 e g137-99 apresentaram maiores distâncias entre as folhas trifoliadas (6,82; 6,48 e 6,43 cm) enquanto a Taipeiro apresentou folhas trifoliadas a cada 4,7 cm. As linhagens g57-95, g18-95 e g58-95, apresentaram florescimento precoce em relação às linhagens g66-95, g3-94 e g137-99, seguido pela Taipeiro, cujo florescimento foi o mais tardio, proporcionando leve falta de sincronia no florescimento. Foi observada pequena taxa de abortos em todos os cruzamentos sendo que, nos próximos passos, novos cruzamentos e retrocruzamentos serão realizados, considerando outros intervalos de semeadura entre as linhagens. 
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